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RESUMO: O presente relatório apresenta as atividades desenvolvidas no âmbito do projeto de 

pós-doutorado intitulado "Leitura multimodal nos muros da escola: desafios e oportunidades na 

Educação Básica", realizado entre novembro de 2024 e julho de 2025, no Programa de Pós-

Graduação em Linguística e Língua Portuguesa da UNESP – Câmpus de Araraquara, com 

financiamento da PROPG/PROPe, cuja vigência foi de 01/11/2024 a 30/06/2025. A pesquisa 

concentrou-se na análise das inscrições urbanas nos muros de escolas públicas de Araraquara, 

compreendidas como práticas semióticas (Fontanille, 2008) que expressam dinâmicas de poder, 

participação discente e éthos institucional. A partir da tipologia das inscrições, dos “regimes de 

interação” (Landowski, 2014), do estilo e do grau de refinamento plásticos, o estudo identificou 

como essas manifestações visuais refletem diferentes formas de gestão escolar e níveis de 

abertura à intervenção estudantil. A investigação aprofundou-se nas dinâmicas de identificação 

e reconhecimento das formas de vida "rueira" e "artística" (Fontanille, 2015; Correa, 2025), 

destacando como expressões visuais oriundas de grupos marginalizados — como jovens 

periféricos, imigrantes e negros — são frequentemente reinterpretadas por instituições escolares 

sob uma lógica de valorização estética que desconsidera seus contextos de origem. Esse 

processo transforma manifestações espontâneas em representações legitimadas, mas esvaziadas 

de suas dimensões críticas e sociais. Ancorado nas contribuições teóricas de Floch (1985) e nos 

fundamentos da semiótica greimasiana, o estudo demonstrou que os muros escolares atuam 

como dispositivos simbólicos que delimitam o espaço físico e, simultaneamente, materializam 

disputas por visibilidade, pertencimento e memória. Ao selecionar imagens alinhadas ao 

repertório artístico dominante, o espaço escolar tende a silenciar as origens periféricas das 

expressões rueiras e a reforçar uma hierarquia cultural que exclui narrativas dissidentes. Essa 

análise permitiu compreender como a filtragem simbólica (Correa, 2024) dessas manifestações 

impacta diretamente a construção identitária de jovens estudantes e transforma o espaço público 

escolar em um território de controle discursivo. As inscrições, ou sua ausência, funcionam como 

indícios da cultura institucional, ao sintetizar os modos de legitimação, silenciamento ou 

ressignificação das vozes estudantis, revelando os mecanismos de poder que regulam a 

circulação de sentidos no ambiente educacional. 
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Introdução 

 

Este relatório apresenta as atividades desenvolvidas no âmbito do projeto de pós-

doutorado intitulado “Leitura multimodal nos muros da escola: desafios e oportunidades na 

Educação Básica”, realizado entre novembro de 2024 e julho de 2025, no Programa de Pós-

Graduação em Linguística e Língua Portuguesa da UNESP – Câmpus de Araraquara, com 

financiamento da PROPG/PROPe. Com vigência oficial entre 01/11/2024 e 30/06/2025, o 

projeto teve como objetivo principal investigar as inscrições urbanas nos muros escolares como 

práticas semióticas reveladoras das dinâmicas de gestão, participação discente e construção do 

éthos institucional. 

Ao longo dos oito meses de trabalho, foi possível consolidar avanços significativos em 

três frentes principais: (1) o desenvolvimento teórico e empírico da pesquisa, com foco na 

análise das formas de vida expressas nos muros escolares; (2) a articulação entre pesquisa e 

formação docente, por meio de ações formativas e participação em eventos acadêmicos; e (3) a 

atuação ativa no Grupo de Pesquisa em Semiótica (GPS-UNESP), com destaque para a 

coordenação de atividades, organização de eventos e produção editorial. 

Entre os pontos positivos, destaca-se o aprofundamento da análise das inscrições 

urbanas em escolas públicas de Araraquara, o que permitiu refletir criticamente sobre os 

“regimes de interação” (Landowski, 2014) e os processos de valoração simbólica no espaço 

escolar. Araraquara conta com 55 escolas públicas, considerando cada unidade como uma 

escola, independentemente da etapa de ensino — uma mesma escola que oferece duas etapas 

de ensino (Fundamental e Médio, por exemplo) é tomada estatisticamente como duas unidades, 

mas, para nós, apenas uma, em razão de seu espaço físico. Dentre essas, apenas 16 apresentam 

inscrições urbanas visíveis nos muros externos, o que corresponde a 29% do total. Um dado 

relevante é que 19 escolas não possuem muros, apenas cercas, o que limita a possibilidade de 

intervenções gráficas nesse suporte. Entre as escolas que possuem muros, 44% apresentam 

algum tipo de inscrição urbana, revelando uma particularidade do cenário local: a baixa 

incidência de manifestações visuais espontâneas ou autorizadas nos espaços escolares. 

Esse panorama reforça a pertinência da escolha metodológica da pesquisa, que propôs 

a leitura dos muros escolares como dispositivos semióticos capazes de expressar o éthos 

institucional (Fiorin, 2008). A escassez de inscrições visíveis não representa ausência de 

sentido, mas, sim, um dado significativo sobre os modos de gestão, os regimes de controle e as 

formas de participação discente. A ausência de marcas poderia indicar uma cultura escolar 

voltada à normatização dos espaços e à invisibilização das vozes estudantis. 
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Trabalhar com inscrições urbanas no contexto escolar amplia a leitura do mundo e 

valoriza práticas culturais periféricas e juvenis. Essas manifestações conectam os(as) estudantes 

à cidade e ao seu entorno como território vivo, permitindo uma leitura multimodal e crítica da 

linguagem. Além disso, favorecem o desenvolvimento da autoria, da escuta e da participação 

democrática, ao transformar o espaço escolar em lugar de expressão e negociação de sentidos. 

A cidade, nesse contexto, configura-se como um espaço semiótico (Correa, 2025). As 

inscrições urbanas atuam como enunciados que exigem leitura em sua materialidade, com 

atenção ao suporte, ao contexto e aos modos de circulação. Esse enfoque desloca o papel da 

escola, que deixa de ser apenas reprodutora de conteúdos e passa a assumir uma função ativa 

na produção de conhecimento, vinculada à sua inserção territorial. 

Ao considerar a escola como parte da cidade, torna-se necessário reconhecer que seus 

espaços — muros, salas, corredores, banheiros — exercem funções comunicativas. As marcas 

presentes dentro e fora da escola compõem uma imagem institucional, revelam valores, 

evidenciam tensões e expressam formas de convivência. O éthos escolar, nesse cenário, 

ultrapassa o discurso oficial e manifesta-se nas práticas cotidianas, nas escolhas de linguagem, 

nos estilos de gestão e na organização dos ambientes. 

A pesquisa busca conduzir a compreensão da escola enquanto texto e propõe uma escuta 

mais atenta das materialidades que compõem o cotidiano escolar. O Projeto Político-

Pedagógico (PPP), os cartazes, os grafites, a disposição dos móveis — tudo comunica. Esses 

elementos constroem uma identidade discursiva que pode incluir ou excluir, valorizar ou 

silenciar, dependendo das escolhas feitas por gestores(as), professores(as) e estudantes. 

No entanto, o projeto enfrentou desafios importantes, especialmente no que diz respeito 

à dimensão extensionista e à prática docente. A não renovação da bolsa e o tempo reduzido de 

vigência inviabilizaram a implementação plena do curso de extensão previsto, que incluiria a 

produção de um Objeto Digital de Aprendizagem (ODA). Além disso, dificuldades burocráticas 

relacionadas à certificação de cursos anteriores comprometeram a atratividade de novas ações 

formativas, sobretudo entre docentes da rede pública, para os quais a certificação é requisito 

essencial para progressão na carreira. 

Outro entrave relevante foi o cancelamento da disciplina de pós-graduação “Práticas 

semióticas”, previamente aprovada, mas não ofertada por insuficiência de matrículas. Esse 

episódio evidencia os limites institucionais para a mobilização de estudantes em cursos 

presenciais, mesmo quando há demanda acadêmica e estrutura disponível. Tais dificuldades 

revelam a necessidade de repensar estratégias de articulação entre pesquisa, ensino e extensão, 
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especialmente em contextos marcados por instabilidade administrativa e descontinuidade de 

políticas públicas. 

Apesar dos obstáculos, o projeto alcançou resultados expressivos e abriu caminhos para 

desdobramentos futuros, tanto no campo da pesquisa quanto na formação de professores(as) e 

no fortalecimento das redes acadêmicas em torno da semiótica e da educação. A seguir, 

apresenta-se o relato pormenorizado das atividades executadas ao longo do período de vigência 

do projeto. 

 

 

Objetivos 

 

O projeto teve como objetivo geral investigar as inscrições urbanas presentes — ou 

ausentes — nos muros de escolas públicas de Araraquara (SP), compreendendo-as como 

práticas semióticas (Fontanille, 2008) que articulam linguagem, suporte e contexto (Correa, 

2021), e analisando sua relação com a construção do éthos escolar (Fiorin, 2008) e com os 

regimes de interação (Landowski, 2014). 

A proposta partiu do diagnóstico, apresentado no projeto de pesquisa, de que há uma 

dissociação entre as diretrizes educacionais que enfatizam a multimodalidade e sua 

implementação efetiva na escola. A Base Nacional Comum Curricular afirma que: “Na 

sociedade contemporânea, a prática de letramento da escrita, do signo verbal, deve ser 

incorporada à prática de letramento da imagem, do signo visual” (Brasil, 2018, p. 39). 

Apesar dessa orientação, a cadeia institucional de ensino não apresenta sistematização 

consistente para o trabalho com o plano da expressão. Pontes Jr. (2017, p. 29) observa que, 

mesmo diante da presença de textos sincréticos no livro didático, “a exploração volta-se 

essencialmente para os temas, os conteúdos, não havendo a sensibilização para a questão da 

forma e da expressão”. Nesse cenário, a pesquisa estabeleceu como objetivos específicos: 

 

• Mapear a presença e a tipologia das inscrições urbanas nos muros escolares. 

• Analisar o suporte como elemento constitutivo da significação (Correa, 2021). 

• Relacionar as configurações observadas aos regimes de interação (Landowski, 2014). 

• Compreender a construção do éthos escolar a partir da materialidade espacial (Fiorin, 

2008). 
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• Avaliar o potencial pedagógico das inscrições urbanas para o desenvolvimento da 

leitura multimodal. 

 

 

Material e Métodos 

 

A pesquisa realizou levantamento empírico das inscrições urbanas presentes nos muros 

externos de escolas públicas do município de Araraquara (SP), tomando como universo 55 

instituições consideradas como unidades físicas escolares. Dentre essas, 16 apresentaram 

inscrições urbanas visíveis no momento do mapeamento, constituindo o corpus da análise 

qualitativa  

O trabalho de campo envolveu observação direta in loco e registro fotográfico das 

escolas que apresentavam inscrições. Para cada instituição com marcas visíveis, procedeu-se à 

documentação das superfícies inscritas, considerando: localização (fachada frontal, laterais, 

fundos), tipo de inscrição (grafite, pixação, mural institucional, inscrição espontânea), técnica 

empregada, uso de cor, organização espacial e relação com o entorno urbano imediato. 

Paralelamente ao registro qualitativo das escolas com inscrições, realizou-se 

levantamento quantitativo do conjunto das 55 escolas públicas de Araraquara, consideradas 

como unidades físicas, com o objetivo de dimensionar a incidência proporcional das marcas no 

universo da rede municipal. Desse total, 16 instituições apresentaram inscrições urbanas 

visíveis em seus muros externos no momento do mapeamento. 

Esse número corresponde a 29% das escolas analisadas. No entanto, é necessário 

qualificar esse dado. Do conjunto das 55 escolas, 19 não possuem muros, mas apenas cercas. A 

presença de cerca — por sua estrutura vazada e ausência de superfície contínua — limita 

significativamente a possibilidade material de inscrição urbana. 

Considerando apenas as escolas que efetivamente possuem muros como suporte físico 

para inscrições, o total de instituições com essa característica reduz-se. Dentro desse 

subconjunto, as 16 escolas com inscrições correspondem a 44% das que dispõem de muro como 

superfície potencial de inscrição. Desse modo, a proporção varia conforme o critério adotado: 

• em relação ao total das 55 escolas, 16 apresentam inscrições; 

• em relação apenas às escolas que possuem muros, quase metade apresenta algum tipo 

de marca inscricional. 
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A identificação de 19 escolas com cercas integra a análise não como dado secundário, 

mas como elemento arquitetônico relevante. A materialidade do suporte condiciona a prática 

da inscrição e interfere nas dinâmicas de visibilidade, acesso e intervenção no espaço escolar. 

Nesse sentido, a abordagem teórico-metodológica fundamentou-se na semiótica 

discursiva (Greimas, 1976; Fiorin, 2008), na teoria das práticas semióticas (Fontanille, 2008) e 

na investigação do suporte como elemento estruturante do sentido (Correa, 2021). 

O suporte foi tratado como nível de pertinência que articula plano da expressão e plano 

do conteúdo. A análise considerou que a materialidade do muro, sua textura, dimensão, posição 

no espaço urbano e grau de visibilidade, participa da construção do sentido antes mesmo da 

leitura verbal da inscrição. 

A interpretação das configurações observadas foi realizada à luz dos regimes de 

interação propostos por Landowski (2014) — programação, manipulação, ajustamento e 

acidente — entendidos como formas estruturais de organização das relações entre sujeitos e 

instituições. A presença, a ausência ou o modo de organização das inscrições foram analisados 

como indícios de determinados modos de interação e, consequentemente, de formas de 

construção do éthos escolar (Fiorin, 2008). 

A pesquisa concentrou-se na análise da materialidade discursiva dos muros que 

apresentam inscrições urbanas, reconhecendo que a incorporação de dados etnográficos, análise 

de documentos institucionais ou entrevistas ampliaria o escopo interpretativo, mas não integrou 

os procedimentos adotados neste recorte. 

 

 

Resultados 

 

O levantamento realizado identificou que, das 55 escolas públicas consideradas como 

unidades físicas em Araraquara, 16 apresentaram inscrições urbanas visíveis em seus muros 

externos no momento da observação. Esse número corresponde a 29% do universo analisado. 

Entretanto, a leitura desse dado exige qualificação: 19 escolas não possuem muros, mas apenas 

cercas, o que limita materialmente a possibilidade de inscrição. Considerando apenas as 

instituições que dispõem de muro como suporte físico contínuo, as 16 escolas com inscrições 

representam 44% desse subconjunto. 

Esse resultado evidencia dois aspectos relevantes. O primeiro diz respeito à baixa 

incidência geral de inscrições no conjunto das escolas. O segundo refere-se ao papel da 

materialidade arquitetônica como condição de possibilidade da prática inscricional. A 
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existência de cerca em vez de muro não constitui mera variação estrutural, mas altera o regime 

de visibilidade e intervenção no espaço escolar. 

A análise qualitativa das 16 escolas com inscrições permitiu identificar quatro 

configurações recorrentes, articuláveis aos regimes de interação propostos por Landowski 

(2014). 

1. Configuração associável ao regime da programação: foram identificadas escolas 

cujos muros apresentam superfície monocromática, ausência de inscrições espontâneas e 

inexistência de marcas provisórias ou sobrepostas. Nesses casos, o espaço projeta organização 

previsível, estabilidade normativa e controle visual. 

A ausência de inscrição não foi interpretada como ausência de sentido, mas como 

enunciado espacial. O muro “limpo” comunica disciplina, controle e delimitação clara do 

espaço institucional. A materialidade homogênea produz efeito de regularidade e 

previsibilidade, compatível com o regime da programação (Landowski, 2014). 

2. Configuração associável ao regime da manipulação: em algumas instituições, 

observaram-se murais realizados por artistas contratados ou por projetos institucionais 

mediados pela gestão escolar ou municipal. As imagens apresentam acabamento técnico 

uniforme, temática definida previamente e ausência de intervenções espontâneas posteriores. 

Nesses casos, a inscrição existe, mas sua produção é mediada. A expressão visual não 

emerge da ocupação livre do suporte, mas de decisão institucional. Essa configuração 

aproxima-se do regime da manipulação, entendido como organização estratégica das interações 

(Landowski, 2014). A escola controla o que pode ser inscrito e em que condições. 

3. Configuração associável ao regime do acidente: foram identificados muros com 

inscrições isoladas, por vezes sobrepostas, sem indícios de planejamento institucional. Pixações 

pontuais ou grafites não integrados ao conjunto arquitetônico sugerem ocupação não mediada. 

Essa configuração aproxima-se do regime do acidente, caracterizado por 

imprevisibilidade e ausência de coordenação estratégica (Landowski, 2014). No contexto de 

Araraquara, entretanto, esse regime aparece de forma menos intensa do que em grandes centros 

urbanos, o que pode relacionar-se ao fluxo reduzido de circulação em áreas predominantemente 

residenciais. 

4. Configuração associável ao regime do ajustamento: foram identificadas situações 

em que inscrições realizadas por estudantes ou vinculadas a projetos pedagógicos ocupam o 

espaço de forma organizada e articulada ao currículo. Nesses casos, há indícios de negociação 

entre gestão, professores(as) e estudantes. 
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Essa configuração aproxima-se do regime do ajustamento, caracterizado por 

coordenação sensível entre sujeitos (Landowski, 2014). A inscrição não é nem suprimida nem 

totalmente terceirizada, mas incorporada ao projeto pedagógico. 

Portanto, a análise confirmou a hipótese de que o suporte participa da significação. O 

muro lateral, menos visível ao fluxo principal da cidade, tende a concentrar maior número de 

inscrições espontâneas. A fachada frontal, mais exposta à circulação pública, apresenta maior 

controle visual. 

A cerca, por sua vez, altera radicalmente a dinâmica de inscrição. Sua estrutura vazada 

reduz a superfície contínua e aumenta a permeabilidade visual entre interior e exterior. O 

suporte, portanto, não apenas recebe a inscrição, mas condiciona sua possibilidade e seus efeitos 

de sentido, corroborando a afirmação de que: “o suporte, portanto, torna-se elemento 

constitutivo da significação” (Correa, 2021, p. 72). 

 

 

Discussão 

 

Os resultados obtidos confirmam a hipótese central do projeto de que os muros escolares 

podem ser analisados como dispositivos semióticos, cuja materialidade participa da construção 

de sentidos e da projeção de imagens institucionais. A incidência relativamente baixa de 

inscrições urbanas no conjunto das escolas públicas de Araraquara não indica ausência de 

significação, mas configura dado interpretável à luz das dinâmicas institucionais e 

arquitetônicas observadas. 

A articulação entre suporte e prática semiótica mostrou-se decisiva para a análise. 

Conforme sustentado por Correa (2021), “o suporte [...] torna-se elemento constitutivo da 

significação”. A materialidade do muro, sua posição na fachada, sua visibilidade urbana, sua 

continuidade ou fragmentação, interfere na produção do enunciado e em seus efeitos de sentido. 

A cerca, por exemplo, ao reduzir a superfície contínua de inscrição e ampliar a permeabilidade 

visual entre interior e exterior, modifica o regime de visibilidade do espaço escolar. 

Essa constatação dialoga com a teoria das práticas semióticas de Fontanille (2008), para 

quem o texto não pode ser dissociado das práticas e dos dispositivos que o sustentam. O muro 

não constitui mero suporte passivo; ele integra a cena enunciativa e participa da articulação 

entre plano da expressão e plano do conteúdo. 

A aplicação dos regimes de interação propostos por Landowski (2014) revelou-se 

produtiva para interpretar as configurações espaciais observadas. O regime da programação 
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associa-se a muros homogêneos, sem marcas, nos quais prevalece previsibilidade e controle 

visual. O regime da manipulação manifesta-se em murais mediados institucionalmente, nos 

quais a expressão é autorizada e delimitada pela gestão. O regime do acidente aparece em 

inscrições não mediadas, que escapam à organização institucional. O regime do ajustamento, 

por sua vez, corresponde a situações em que a expressão estudantil é integrada ao projeto 

pedagógico. 

Essas configurações permitem pensar a escola como texto. Fiorin (2008), ao retomar o 

conceito de éthos, afirma que ele corresponde à imagem discursiva construída por recorrências 

enunciativas. No caso analisado, os muros funcionam como materialização dessa recorrência. 

A organização do espaço comunica valores, normas e posicionamentos, mesmo na ausência de 

enunciados verbais explícitos. 

A leitura do éthos escolar a partir das inscrições urbanas não se apresenta como 

diagnóstico definitivo da gestão institucional, mas como inferência fundada na discursividade. 

A presença ou ausência de inscrições, sua mediação ou espontaneidade, seu grau de integração 

ao currículo, produzem efeitos de sentido que podem ser associados a modos distintos de 

organização das interações. 

Do ponto de vista pedagógico, os resultados reforçam a pertinência do objeto escolhido. 

A Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) enfatiza a necessidade de incorporar o 

letramento visual às práticas de leitura. Entretanto, como apontado no projeto e evidenciado por 

Pontes Jr. (2017), a multimodalidade permanece pouco sistematizada no planejamento didático. 

A análise das inscrições urbanas permite operacionalizar o trabalho com o plano da expressão, 

integrando materialidade, espacialidade e visualidade ao processo de leitura. 

Além disso, a discussão sobre as inscrições urbanas implica problematizar a 

hierarquização estética que atravessa o campo escolar. Bento (2002) demonstra como a 

branquitude se institui como padrão normativo e universalizante. No contexto das inscrições 

urbanas, observa-se que determinadas formas de arte urbana são legitimadas quando associadas 

a circuitos culturais reconhecidos, enquanto outras — especialmente a pixação — permanecem 

criminalizadas. Essa distinção repercute no espaço escolar, que tende a incorporar expressões 

legitimadas e a rejeitar manifestações associadas à marginalidade. 

A análise realizada indica que o tratamento dado às inscrições urbanas pode funcionar 

como indicador de como a escola lida com a diferença, com a participação juvenil e com as 

culturas periféricas. Quando a expressão é totalmente suprimida, projeta-se imagem de 

controle. Quando é inteiramente terceirizada, produz-se imagem de participação mediada. 

Quando é integrada ao projeto pedagógico, sinaliza-se possibilidade de diálogo institucional. 
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Entretanto, a pesquisa também revela limites metodológicos que precisam ser 

explicitados. A análise concentrou-se na materialidade dos muros e não incorporou 

investigação etnográfica, entrevistas com gestores(as), docentes ou estudantes, nem exame 

sistemático dos Projetos Político-Pedagógicos. Tais procedimentos poderiam aprofundar a 

compreensão das relações entre inscrição, gestão e cultura escolar. A leitura do éthos, portanto, 

constitui hipótese interpretativa sustentada na análise semiótica do espaço. 

Ainda assim, os resultados permitem afirmar que o espaço escolar comunica, mesmo 

quando não apresenta inscrições. O silêncio visual também produz sentido. A ausência de 

marcas não corresponde a neutralidade, mas pode expressar determinada concepção de 

organização institucional. A discussão reforça, portanto, três implicações centrais: 

 

• O suporte deve ser considerado elemento estruturante na análise multimodal. 

• As inscrições urbanas constituem objeto pertinente para o desenvolvimento da leitura 

multimodal na Educação Básica. 

• A organização material do espaço escolar participa da construção do éthos institucional. 

 

Ao integrar teoria semiótica (Greimas, 1976; Fiorin, 2008), práticas semióticas 

(Fontanille, 2008) e regimes de interação (Landowski, 2014), a pesquisa demonstra que a leitura 

dos muros escolares amplia a compreensão da escola como prática discursiva situada. O espaço 

não apenas delimita fisicamente a instituição; ele materializa formas de interação e projeta 

imagens de si. 

 

 

Relato das atividades 

 

No âmbito do pós-doutorado, foram desenvolvidas atividades acadêmicas e formativas 

que se mostraram essenciais para o amadurecimento teórico e metodológico da pesquisa. 

Destacam-se a participação em grupos de pesquisa, especialmente nas discussões sobre práticas 

semióticas, plano da expressão e regimes de interação; a apresentação de comunicações parciais 

em eventos científicos, que possibilitaram a confrontação dos resultados preliminares com a 

comunidade acadêmica; a publicação e submissão de artigos relacionados ao objeto de estudo; 

bem como a realização de seminários e interlocuções com pesquisadores(as) da área, que 

contribuíram para o refinamento conceitual das categorias mobilizadas. Essas atividades 

permitiram aprofundar o diálogo entre teoria e empiria, consolidar o enquadramento 
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metodológico adotado e ajustar o percurso analítico à luz das discussões contemporâneas sobre 

multimodalidade, espaço escolar e práticas de linguagem. 

 

 

Atuação no Grupo de Pesquisa em Semiótica (GPS-UNESP) 

 

Durante o período de novembro de 2024 a julho de 2025, mantive participação ativa no 

Grupo de Pesquisa em Semiótica da UNESP (GPS-UNESP), vinculado ao Programa de Pós-

Graduação em Linguística e Língua Portuguesa da Faculdade de Ciências e Letras de 

Araraquara. Sob a direção dos(as) professores(as) Matheux Nogueira Schwartzmann e Jean 

Cristtus Portela, o grupo consolidou suas atividades em formato híbrido, com encontros 

presenciais e virtuais, mantendo a regularidade dos eventos e a articulação entre pesquisa, 

ensino e formação acadêmica. 

Na coordenação do GPS-UNESP, fiquei responsável por três eixos principais: (1) o 

Leituras do GPS, grupo de estudos dedicado à análise de textos fundamentais da semiótica, com 

articulação entre teoria e prática; (2) o Seminário de Semiótica da UNESP, em parceria com o 

professor Carlo Andrea Tassinari (Universidade de Bolonha/pós-doutorando na FCLAr), com 

curadoria de palestras, mediação de debates e organização da programação; e (3) a comunicação 

do grupo, com divulgação de eventos, atualização do site institucional e produção de material 

gráfico. 

A partir do primeiro semestre de 2025, consolidamos uma nova equipe dedicada às 

atividades de comunicação do GPS-UNESP, com o objetivo de ampliar a presença digital do 

grupo e garantir a regularidade na divulgação de suas ações. A gestão dessas atividades 

permaneceu sob minha responsabilidade, e a equipe é atualmente composta por Ana Flávia 

Martins, Maria Alice Fanuele Ribeiro, Ana Flavia dos Santos Martins e Maria Paula Nunes 

Coneglian. Juntos, temos atuado na produção de materiais gráficos, na atualização do site 

institucional, na curadoria de conteúdos para as redes sociais e na cobertura dos eventos 

promovidos pelo grupo para fortalecer a identidade visual do GPS e promover maior 

engajamento com a comunidade acadêmica. 

Essas atividades têm contribuído para a consolidação do GPS-UNESP como um espaço 

de formação crítica e colaborativa, ao promover o diálogo entre pesquisadores de diferentes 

níveis e instituições, e fortalecer a presença da semiótica no cenário acadêmico nacional e 

internacional. 
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Publicações e Organização 

 

Atuei, ao longo do pós-doutorado, na organização do livro Identidade, experiência e 

discurso: semiótica e crítica da cultura, publicado pela Pontes Editores em 2025. A obra foi 

contemplada pelo Edital PROPG 05/2025 – Auxílio às publicações de livros e capítulos de 

livros dos Programas de Pós-graduação da Unesp e contou com a colaboração dos(as) 

professores(as) Jean Cristtus Portela, Matheux Nogueira Schwartzmann, Flavia Karla Ribeiro 

Santos e Carlo Andrea Tassinari. 

Além da coorganização, redigi, em coautoria com os demais organizadores, o capítulo 

de introdução, no qual apresentamos os eixos temáticos da coletânea. O texto discute a 

centralidade do conceito de identidade para a compreensão das formas de significação e das 

práticas culturais, destacando sua articulação com os níveis de pertinência da análise semiótica. 

A introdução também propõe uma abordagem crítica e interseccional, voltada à análise das 

disputas discursivas contemporâneas em torno de temas como exclusão, pertencimento, ciência, 

justiça e ecologia, com atenção especial às materialidades urbanas e às identidades em rede. 

No mesmo volume, contribuí com o capítulo “Pegando a visão: inscrições urbanas e 

espaço social na cidade”, em que analiso as inscrições urbanas como práticas semióticas que 

tensionam o espaço urbano e os regimes de visibilidade. A partir das “práticas semióticas” 

(Fontanille, 2008), examino como essas manifestações interferem na organização simbólica da 

cidade e desafiam discursos hegemônicos sobre arte, cidadania e ordem pública. O texto propõe 

uma leitura crítica das inscrições urbanas como formas de inscrição social e política, articuladas 

a questões de classe, raça e juventude periférica. 

Ainda nesse período, publiquei o artigo “Tempo e repetição na formação dos símbolos” 

na revista EntreLetras (Araguaína), v. 15, número especial, 2024 (ISSN 2179-3948 – online), 

com o DOI 10.70860/ufnt.entreletras.e19290. O texto investiga o papel da repetição e da 

temporalidade na constituição dos sistemas simbólicos e propõe uma abordagem diacrônica 

para compreender a estabilidade e a transformação dos sentidos culturais, com base na 

semiótica tensiva (Anexo A).  

Também estou participando da organização do dossiê temático “Semiótica, literatura e 

objetos-suportes: reflexões teóricas, análises e propostas para a prática docente”, da revista Acta 

Semiótica et Lingvistica (UFT), cuja publicação está prevista para o segundo semestre de 2025. 

A proposta do dossiê é reunir trabalhos que articulem teoria semiótica, literatura e práticas 

pedagógicas, com foco nos objetos-suportes e suas implicações para o ensino. A organização 

https://sistemas.uft.edu.br/periodicos/index.php/actas/announcement/view/438
https://sistemas.uft.edu.br/periodicos/index.php/actas/announcement/view/438
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foi realizada em colaboração com Mariana Luz Pessoa de Barros (UFSCar), Eliane Soares de 

Lima (UFF), Fernando Martins Fiori (UFSCar/UNIP) e comigo, representando a UNESP. 

 

 

Pareceres 

 

Durante o período da pesquisa, atuei como parecerista ad hoc em periódicos acadêmicos 

das áreas de Linguística e Semiótica. Mantive minha colaboração com a revista Estudos 

Semióticos (USP) e com a revista Estudos Linguísticos, vinculada ao Grupo de Estudos 

Linguísticos do Estado de São Paulo (GEL). Em 2024, passei a integrar também o corpo de 

pareceristas da revista EntreLetras (UFT). 

Nessas publicações, avaliei artigos voltados à análise do discurso, à semiótica aplicada, 

à teoria linguística e ao ensino de linguagem. Essa atuação tem possibilitado o acompanhamento 

das pesquisas mais recentes no campo e reafirma meu compromisso com a qualidade editorial 

e com o fortalecimento da produção científica nas áreas em que atuo (Anexo B). 

 

 

Atividades didáticas  

 

Em novembro de 2024, ministrei a palestra “Análise de canções – uma leitura 

multimodal” no VII Congresso Municipal de Educação de São Paulo, promovido pela 

Secretaria Municipal de Educação da cidade de São Paulo (SME-SP). A apresentação discutiu 

o potencial das canções como objetos de leitura sincrética no contexto escolar, articulando 

linguagem verbal, musical e visual, com foco na formação de professores(as) da rede pública. 

Em abril de 2025, participei como conferencista do evento “Conversas Semióticas”, 

promovido pelo SemiÓLab/UFPB, com a conferência intitulada “A Semiótica na Leitura de 

Textos Multimodais”. A atividade abordou fundamentos teóricos da semiótica discursiva e suas 

aplicações na leitura de objetos multimodais, com ênfase na formação docente e na análise de 

práticas de linguagem contemporâneas. 

Em julho de 2025, encontra-se em andamento a ministração do curso de curta duração 

intitulado “A linguagem do grafite nos muros da escola”, promovido pela APROFEM 

(Associação dos Profissionais de Educação do Ensino Municipal de São Paulo). A proposta, 

voltada à formação continuada de docentes da rede municipal, aborda as inscrições urbanas 

https://www.aprofem.com.br/cursos/detalhes/44
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como práticas significantes, explorando suas potencialidades no ensino de Língua Portuguesa 

a partir dos fundamentos da teoria das práticas semióticas. 

Concebido a partir das reflexões desenvolvidas no contexto de Araraquara, no âmbito 

do projeto de pós-doutorado, o curso constitui uma tentativa de transposição teórico-

metodológica para o cenário urbano paulistano, cujas especificidades culturais, sociais e 

educacionais demandam abordagens sensíveis e contextualizadas. Ao articular pesquisa 

acadêmica e prática pedagógica, a iniciativa busca não apenas ampliar o repertório didático dos 

participantes, mas também fomentar um olhar crítico sobre as manifestações gráficas que 

compõem o cotidiano escolar e urbano. 

Mais do que uma simples adaptação de conteúdos, trata-se de um exercício de escuta e 

diálogo com o território, no qual os muros da cidade se tornam textos a serem lidos, 

interpretados e ressignificados no espaço da sala de aula. (Anexo C). 

 

Curso de Pós-Graduação (não realizado) 

 

No segundo semestre de 2024, foi proposta a oferta do curso de pós-graduação Práticas 

semióticas, concebido em parceria com os(as) professores(as) Matheux Nogueira 

Schwartzmann, Jean Cristtus Portela, Julia Lourenço Costa e Carlo Andrea Tassinari. Embora 

devidamente estruturado e aprovado, o curso não chegou a ser implementado em virtude da 

insuficiência de matrículas, não tendo sido atingido o número mínimo de inscrições exigido 

pela instituição. Tal desfecho evidencia um desafio recorrente no contexto universitário 

contemporâneo: a dificuldade de mobilização e engajamento dos(as) estudantes em atividades 

presenciais, especialmente em cursos stricto sensu, cuja adesão depende de múltiplos fatores, 

entre eles a disponibilidade de tempo, a valorização institucional e a percepção de relevância 

prática. 

 

Curso de Extensão e Objeto Digital de Aprendizagem (realizado parcialmente) 

 

Outro ponto previsto no projeto original dizia respeito à realização de um curso de 

extensão que culminaria na produção de um Objeto Digital de Aprendizagem (ODA). No 

entanto, a não renovação do projeto e o tempo reduzido de sua vigência inviabilizaram a 

execução dessa etapa. Ainda assim, busquei alternativas para manter o compromisso com a 

extensão universitária, tomando como referência a experiência anterior do curso Ler o texto 

para ler o mundo: leitura como prática semiótica, realizado entre 13 e 28 de setembro de 2023. 
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A partir dessa experiência, foi possível identificar entraves significativos à efetivação 

de ações extensionistas voltadas a professores(as) da rede pública e estudantes 

universitários(as). Um dos principais obstáculos revelou-se no processo de certificação: 

enquanto os certificados dos ministrantes foram emitidos apenas em abril de 2025 — cerca de 

um ano e meio após o término do curso —, os(as) participantes enfrentaram ainda mais 

dificuldades, com atrasos prolongados e falhas sistêmicas que exigiram insistentes contatos 

com os setores responsáveis, por meio de e-mails e telefonemas. Considerando que a 

certificação é, para muitos(as) docentes da educação básica, um requisito essencial para a 

progressão na carreira, e para estudantes de graduação e pós-graduação, um componente 

obrigatório das atividades complementares, tais entraves comprometem a atratividade e a 

efetividade das ações de extensão. 

Diante das limitações enfrentadas com a certificação institucional e da inviabilidade de 

execução do curso de extensão originalmente previsto — que incluiria a produção de um Objeto 

Digital de Aprendizagem —, optou-se por redirecionar os esforços para estratégias mais viáveis 

e articuladas com os contextos locais. Nesse sentido, estabeleceram-se diálogos diretos com os 

núcleos pedagógicos da Secretaria Municipal de Educação de Araraquara, com a servidora 

Amine Quintas Correa, e da Diretoria Estadual de Ensino de Araraquara, Neusa Aparecida 

Mendes e Rosicler Aparecida Batista de Souza, e com sindicatos da categoria docente, visando 

à construção de parcerias para a formação continuada de professores(as) e estudantes do ensino 

superior. 

Contudo, a transição administrativa ocorrida no município entre 2024 e 2025 impôs um 

período de espera até que os interlocutores fossem definidos e os canais institucionais 

reativados. A partir de março de 2025, as negociações foram iniciadas, resultando na previsão 

de duas ações formativas: uma palestra voltada aos(às) professores(as) da rede municipal de 

Araraquara, com foco nos temas da pesquisa, e um curso de curta duração, em formato híbrido, 

a ser oferecido em parceria com a Diretoria Estadual de Educação. Ambas as iniciativas se 

encontram em fase de ajustes quanto ao cronograma e à estrutura do projeto, com previsão de 

realização no segundo semestre de 2025. 

Importa destacar que, diferentemente das experiências anteriores, essas ações foram 

concebidas com certificação imediata aos(às) participantes, o que permitiria, inclusive, a 

tentativa de inserção retroativa no sistema da UNESP. Ainda que tal inserção não se concretize, 

a emissão de certificados estaria assegurada tanto para a comunidade interna quanto para o 

público extern, garantindo a validade das atividades para fins de progressão funcional e 

cumprimento de exigências curriculares nas universidades. 
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Apesar dos esforços empreendidos, o encerramento do projeto de pesquisa impôs 

restrições temporais que inviabilizaram a implementação plena das ações extensionistas 

planejadas. A única exceção foi o curso oferecido em julho de 2025, em parceria com a 

APROFEM, cuja logística mais ágil e estrutura consolidada permitiram sua realização, ainda 

que com adaptações específicas da pesquisa ao contexto da cidade de São Paulo (Anexo C). 

Participação em Bancas e Coorientações 

 

A atuação em bancas examinadoras e coorientações de trabalhos acadêmicos reflete o 

envolvimento contínuo com a formação de pesquisadores e o fortalecimento da área de 

Semiótica e Linguística Geral em diferentes instituições públicas de ensino superior (Anexo 

D). 

 

Bancas Examinadoras 

RAFAELA APARECIDA DA SILVA — O ator da enunciação Sergio Moro: uma 

análise semiótica da trajetória de juiz a senador. 

Defesa de Dissertação de Mestrado. 

Orientadora: Mariana Luz Pessoa de Barros. 

Programa de Pós-Graduação em Linguística — Universidade Federal de São Carlos 

(UFSCar), Centro de Educação e Ciências Humanas. 

Dezembro de 2024. 

 

ERIKA MATHEUS SILVA DOS SANTOS — Uma análise semiótica de representação 

de mulheridades trans no candomblé. 

Exame de Qualificação de Mestrado. 

Orientadora: Prof. Dr. Matheux Nogueira Schwartzmann — Departamento de 

Linguística, UNESP – Campus de Assis. 

Programa de Pós-Graduação em Linguística e Língua Portuguesa — UNESP. 

Fevereiro de 2025. 

 

LEANDRO LIMA RIBEIRO — Linguagens encruzilhadas: sincretismo e 

carnavalização. 

Exame de Qualificação de Doutorado. 

Orientador: Antonio Vicente Pietroforte. 

Programa de Pós-Graduação em Linguística — Área: Semiótica e Linguística Geral. 
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Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas — Universidade de São Paulo. 

Março de 2025. 

 

JOÃO FURIO NOVAES — Das tábuas às telas: uma análise tensiva da técnica da 

Escrita e de suas transformações históricas. 

Defesa de Dissertação de Mestrado. 

Orientador: Waldir Beividas. 

Membros da banca: T. M. Corrêa, J. F. Pondian, M. A. Rede. 

Programa de Pós-Graduação em Linguística — Universidade de São Paulo. 

Março de 2025. 

 

YANN KILDERY TORRES DE OLIVEIRA — Design ativismo: a retórica do design 

gráfico nas capas do jornal Lampião da Esquina (1978–1981). 

Exame de Qualificação de Mestrado. 

Orientador: Dr. Wellington Gomes de Medeiros (Presidente). 

Programa de Pós-Graduação em Design — Universidade Federal de Campina Grande 

(UFCG). 

Junho de 2025. 

 

Coorientações 

MALIK ASBAHR NASSER DA MATA — A cor das outras vozes: inscrições urbanas, 

literatura e resistência. 

Mestrado. 

Orientadora: Mariana Luz Pessoa de Barros. 

Programa de Pós-Graduação em Linguística — Universidade Federal de São Carlos 

(UFSCar), Centro de Educação e Ciências Humanas. 

 

JOÃO FURIO NOVAES — Semiótica da escrita: um estudo sobre como as telas 

afetaram a escrita. 

Doutorado. 

Orientador: Waldir Beividas. 

Programa de Pós-Graduação em Linguística — Universidade de São Paulo. 

 

GIZELIA MENDES SALIBY — A representação feminina no cinema brasileiro. 



19 

 

Doutorado. 

Orientador: Antonio Vicente Pietroforte. 

Programa de Pós-Graduação em Linguística — Universidade de São Paulo. 

 

 

Coordenação de Simpósios e Organização de Eventos 

 

A participação ativa na organização de eventos científicos e na coordenação de 

simpósios tem se configurado como um espaço privilegiado para o fortalecimento de redes 

acadêmicas e para a consolidação de eixos temáticos que atravessam minha pesquisa. Essas 

ações não apenas ampliam o alcance institucional das discussões, como também aprofundam o 

diálogo entre teoria e prática, especialmente no campo da semiótica em interface com a 

educação. 

No VI Congresso Internacional da Associação Brasileira de Estudos Semióticos 

(ABES), realizado entre 1º e 4 de julho de 2025, coordenei dois simpósios temáticos. O 

primeiro, intitulado Ensinar com semiótica e como ensinar semiótica, foi desenvolvido em 

parceria com a professora Iara Rosa Farias (UNIFESP) e teve como foco a articulação entre 

práticas pedagógicas e abordagens semióticas, contribuindo para o aprofundamento da vertente 

educacional da pesquisa. O segundo, Semiótica da fotografia: práticas e textos fotográficos, 

organizado com a professora Daniela Nery Bracchi (UFPE), surgiu da necessidade de criar um 

espaço de discussão para os estudos visuais, em resposta ao crescente interesse de meus 

orientandos pela análise discursiva de imagens fotográficas. 

Ainda no campo da educação, coordenei, ao lado de Bruna Soares Polachini (USP), o 

GT12 – Multiletramentos e Tecnologias Digitais na Educação Básica, no 2º Congresso 

Internacional e Multidisciplinar de Educação – Educação e Cidadania na Era da Desinformação, 

realizado entre 10 e 12 de junho de 2025, em formato on-line. A proposta do grupo partiu da 

constatação de que os multiletramentos — compreendidos como práticas sociais de leitura e 

produção crítica em diferentes modos e mídias — são fundamentais para o enfrentamento da 

desinformação digital, sobretudo em um cenário marcado por baixos índices de proficiência 

leitora (Inaf, 2024) e por práticas escolares historicamente limitadas (Rojo, 2012). O GT buscou 

discutir como a formação docente pode contribuir para o desenvolvimento de estratégias 

pedagógicas mais alinhadas às realidades escolares, capazes de promover uma cidadania crítica 

e informada. 

https://www.abes-semiotica.org/congresso-abes
https://www.educacao2025.laboratoriosocial.com.br/atividade/hub/gts
https://www.educacao2025.laboratoriosocial.com.br/atividade/hub/gts
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No âmbito da articulação interinstitucional, participei da organização do 1º Seminário 

Interinstitucional de Semiótica, realizado em 5 de junho de 2025 na Universidade Federal de 

São Carlos (UFSCar), em colaboração com as professoras Mariana Luz Pessoa de Barros 

(UFSCar) e Matheux Nogueira Schwartzmann (UNESP). O evento reuniu pesquisadores(as), 

de mestrado e doutorado, de diferentes instituições e consolidou a parceria entre o grupo GPS 

(UNESP) e o PISCar (UFSCar). A semiótica discursiva, como eixo teórico comum, tem 

possibilitado a construção de um campo de interlocução que favorece a integração entre ensino, 

pesquisa e extensão. O seminário representou, assim, uma ação concreta de aproximação entre 

os grupos, com vistas à continuidade e à ampliação das atividades conjuntas (Anexo E). 

 

 

Apresentações em Eventos 

 

Durante o período de vigência da pesquisa de pós-doutorado, participei de eventos 

acadêmicos de relevância nacional e internacional, nos quais compartilhei resultados parciais 

da pesquisa e colaborei com a formação docente em diferentes contextos. A seguir, destaco três 

participações (Anexo F): 

 

VII Congresso Municipal de Educação de São Paulo (SME-SP) 

Em parceria com a professora Sandra Salvandro Rodrigues, ministrei a oficina Análise 

de canções – uma leitura multimodal, voltada à formação continuada de docentes da rede 

pública. A proposta partiu da articulação entre linguagem verbal, visual e sonora, tomando a 

canção como um gênero multimodal. A oficina teve como objetivo proporcionar uma vivência 

analítica com canções e videoclipes, ampliando o repertório docente para o trabalho com 

objetos culturais no planejamento pedagógico. Fundamentada na semiótica discursiva, a 

atividade promoveu uma reflexão crítica sobre os modos de leitura praticados em sala de aula, 

com ênfase na construção de sentidos que emerge da relação entre texto e suporte. 

 

VI Congresso Internacional da Associação Brasileira de Estudos Semióticos (ABES) 

Apresentei a comunicação intitulada Nos muros da escola: traços de gestão e vozes 

pedagógicas, trazendo alguns resultados de nossa pesquisa que analisou as inscrições urbanas 

em muros escolares como práticas semióticas reveladoras do éthos institucional. A partir da 

tipologia das inscrições, do estilo visual e do grau de refinamento plástico, propôs-se a leitura 

dos muros como indicadores das dinâmicas de gestão e da participação discente. Os resultados 

https://www.gps-unesp.com.br/eventos/
https://www.gps-unesp.com.br/eventos/
https://congressomunicipal.sme.prefeitura.sp.gov.br/programacao_dia.php
https://www.abes-semiotica.org/programacao
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indicam que muros com inscrições espontâneas tendem a refletir maior abertura à intervenção 

estudantil, enquanto superfícies com intervenções profissionais ou ausência de marcas 

sinalizam maior controle institucional, compondo um retrato simbólico da cultura escolar. 

 

Escola de Estudos Linguísticos do GEL 

Apresentei a comunicação Formas de vida e hegemonia nos muros escolares: uma 

análise semiótica das inscrições urbanas em Araraquara. O trabalho partiu de uma proposta 

teórica previamente formulada sobre os modos como práticas visuais de jovens periféricos são 

apropriadas e ressignificadas pela lógica institucional. A análise empírica dos muros das escolas 

públicas de Araraquara permitiu validar essa estrutura de significação, evidenciando que tais 

expressões são frequentemente recodificadas como formas “artísticas” legitimadas, porém 

desvinculadas de seus contextos de origem. Ancorada em Fontanille (2008), Correa (2025), 

Williams (2019) e nos fundamentos da semiótica visual de Floch (1985), a investigação revelou 

que, ao privilegiar imagens sancionadas pelo circuito cultural dominante, a escola tende a 

hierarquizar simbolicamente as expressões estudantis. Os muros escolares, nesse processo, 

funcionam como dispositivos de poder que naturalizam exclusões e silenciam narrativas 

dissidentes, afetando diretamente a construção identitária e a circulação de memórias no espaço 

público educacional. 

 

 

Conclusões 

 

As atividades desenvolvidas ao longo do projeto de pós-doutorado — que incluíram a 

participação em eventos acadêmicos, a atuação em grupos de pesquisa, a organização de 

publicações, a análise empírica de escolas públicas de Araraquara e a articulação com ações 

formativas — foram fundamentais para a construção da reflexão teórica apresentada neste 

relatório. A escuta atenta das práticas escolares, a leitura crítica dos espaços e a interlocução 

com professores(as), estudantes e pesquisadores(as) permitiram não apenas mapear as 

inscrições urbanas nos muros escolares, mas também compreender os sentidos que essas marcas 

projetam sobre a cultura institucional. Foi a partir desse percurso que se tornou possível elaborar 

uma síntese conceitual sobre os regimes de interação e os éthos escolares, articulando teoria 

semiótica e realidade educacional. 

Os muros escolares, longe de serem apenas barreiras físicas, funcionam como 

superfícies discursivas que revelam modos de gestão, formas de convivência e imagens 

https://gel.org.br/eling2025/minicursos-e-oficinas
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institucionais. A partir dos regimes de interação propostos por Landowski (2014) — 

programação, ajustamento, acidente e manipulação —, é possível identificar diferentes éthos 

escolares, cada um associado a uma lógica de relação entre os sujeitos e o espaço. 

No regime da programação, os muros “limpos”, sem cartazes, inscrições ou rabiscos, 

transmitem uma imagem de controle, ordem e previsibilidade. A gestão valoriza a disciplina e 

a neutralidade visual, e a ausência de marcas torna-se, paradoxalmente, uma forma de dizer 

algo. Já no regime da manipulação, os grafites realizados por terceiros contratados, ainda que 

com temas sugeridos pela comunidade, revelam uma participação mediada. A gestão conduz o 

discurso e produz estrategicamente a imagem da escola, enquanto a expressão estudantil 

aparece apenas como cenário. 

O regime do acidente se manifesta em muros com inscrições sobrepostas, pixações, 

rabiscos e grafites, misturados. Essas marcas espontâneas, sem curadoria ou organização clara, 

podem indicar ausência de mediação institucional, tensões internas ou falta de espaços 

legítimos para a expressão estudantil. Por outro lado, o regime do ajustamento representa um 

horizonte mais colaborativo: inscrições feitas por estudantes com apoio de educadores(as), 

temas escolhidos coletivamente e articulados ao currículo, e uma gestão que reconhece e 

legitima as vozes juvenis. 

Inicialmente, o ajustamento pode parecer o éthos mais condizente com uma gestão 

democrática. No entanto, essa hipótese exige cautela. É necessário investigar mais 

profundamente a relação da escola com a comunidade, com o Projeto Político-Pedagógico 

(PPP), com os(as) professores(as) e com os(as) estudantes. Os muros — ou mesmo as cercas 

— devem refletir as interações sociais, os valores e os desejos daqueles que vivem a escola, o 

que não implica, necessariamente, a presença de inscrições. Ainda que a experiência com a 

cultura juvenil aponte para a valorização da expressão plástica, é preciso considerar que o 

silêncio visual também pode carregar sentidos complexos. 

No caso específico de Araraquara, a análise das inscrições e da arquitetura escolar 

permite aplicar um modelo ideológico inspirado na semiótica greimasiana. Por meio das 

categorias semânticas de euforia vs. disforia e sociedade vs. indivíduo, associadas às isotopias 

estética, política e racional (Greimas, 1976), é possível compreender como os espaços escolares 

refletem valores culturais da cidade. A isotopia estética articula-se à oposição entre “beleza” e 

“feiura”; a política, aos valores de “saúde” social e moral; e a racional, à eficácia e à economia 

dos comportamentos. 

Nesse contexto, a grande incidência de cercas em vez de muros em muitas escolas de 

Araraquara pode ser interpretada como uma escolha racional e política: mais econômicas, mais 
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transparentes e mais seguras (Jacobs, 2020). A cerca, por sua transparência, aproxima o espaço 

escolar do espaço público, diluindo fronteiras e sugerindo uma gestão voltada à visibilidade e 

à vigilância coletiva. Essa configuração contrasta com o modelo das grandes cidades, onde os 

muros altos e opacos predominam como símbolos de separação, controle e exclusão. 

Assim, os muros — ou sua ausência — não apenas delimitam fisicamente a escola, mas 

também projetam sentidos sobre quem pertence, quem fala e quem é silenciado. Pensar o espaço 

escolar como texto é reconhecer as múltiplas vozes que o constroem. Promover a escuta dessas 

vozes, especialmente as periféricas e dissidentes, constitui um compromisso ético, estético e 

político com a formação integral dos sujeitos e com a construção de uma escola 

verdadeiramente democrática. 
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